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Partilha de casos
 

Uma semana difícil: confrontamos a violência e o racismo
nas nossas ruas e desconstruímos a narrativa da extrema-
direita

I a última  semana foi uma triste experiência. A realidade de que uma minoria está disposta a se
envolver {k0} violência, trazendo linguagem  e atos racistas às nossas ruas, é algo que
precisamos enfrentar – processando aqueles envolvidos e desafiando as ideias da  extrema-
direita.
Também é necessário que nos demos um passo atrás e desafiemos a história que eles contam
sobre nosso país. Para  seus próprios fins, políticos e comentaristas de direita afirmam que
estamos testemunhando um contragolpe maior contra o liberalismo – como  se a ideia de
tolerância para com aqueles diferentes de nós mesmos fosse imposta de cima para baixo pelos
elites  e rejeitada pelas massas.
Mas se prestarmos atenção aos dados, não ao GB News, veremos que a Grã-Bretanha está, {k0}
quase  todos os aspectos, se tornando um país mais liberal e tolerante. A direita está perdendo as
guerras culturais. A proporção  de nós que aceitamos a homossexualidade, o aborto e o divórcio
como "justificados" duplicou entre 2009 e 2024, de acordo  com a World Values Survey.
Embora as preocupações com os níveis de imigração tenham sido altas {k0} algum momento
deste século  (surpreendentemente, dada nossa falha {k0} construir a habitação e a infraestrutura
necessárias para uma população maior), isso aconteceu ao lado  de um deslocamento
progressivo nas atitudes {k0} relação à identidade e à raça. Em 2013, apenas 25% de nós
disseram  que ser nascido no Reino Unido não era importante para ser "verdadeiramente
britânico"; isso mais que dobrou para 54%. Nos  dias atuais, apenas 3% de nós acham que você
precisa ser branco para ser "verdadeiramente britânico".
Queimar um carro leva aos  malandros minutos, nós sabemos que construir comunidades fortes e
coesivas é o trabalho de anos. Mas não devemos deixar que  os marginalizados nas nossas ruas,
ou os polemistas que afirmam que esses marginalizados representam uma maioria silenciosa,
reescrevam nossa história  nacional. Temos trabalho a fazer, mas a Grã-Bretanha é um país mais
liberal do que já foi.
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